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P O S E S I O N E S E S P A D O L A S 

DEL GOLFO DE GUINEA. 
I I 

Var ios son loá escribores e x -
t r a n j e r o s q u e se h a n ocupado r e -
cienteineQbe de es ta g r a n d e is la , 
ftí'rfcil y r ica , condiciones cjue n in -
g u n o p u e d e n e g a r l e , así como e n 
g e n e r a l convienen e n ^ n e es más 
sana yvxe el c o n t i n e n t e . Deapnéa 
de l polaco Rogozinaki , apas iona-
do de e l l a , el periódico Times of 
India le h a d e d i c a d o i m exCeaso 
a r t í cu lo , y Hongo Zdl lee u n cap í -
t u l o de la ob ra q u e eabá p u b l i -
cando, y ded ica a l p r í n c i p e de 
B i s m a r c k , sobre los progresos de 
an n u e v a colonia de K a r a e r n m . 
Todos a s e g u r a n q u e e x p l o t a d a se 
r í a u n a f u e n t e de r iqueza , lo cual 
eá d i s c n t i b l e en t é rminoá abso lu -
tos , pero en fin, pod r í amos d a r n o s 
por sa t i s fechos siw poseedores , s i 
como S a n Tomá , que t i ene la 
m i t a d de ex tens ión s u p e r f i c i a l , 
cos tea ra en b r e v e p lazo su presu-
pues to y so i t i i v i e r a , como a q u e -
l l a s poiesiones p o r t u g u e s a s , u n a 
l ínea de vapores mensua les con la 
p e n í n s u l a . 

P re sc ind i endo de l a c i u d a d de 
S a n t a I sabe l , que poco t i ene de 
p a r t i c u l a r y menos si se i a c o m -
p a r a con c u a l q u i e r a de a l g u n a 
i m p o r t a n c i a de la cos ta , así como 
de la descr ipc ión de las c o s t u m -
bres y m a n e r a de ser de los i n d í -
genas l l a m a d o s Babis, deba de-
cirse, sin embargo , q u e a u n q u e 
con pocas neces idades é i n d e p e n -
d i e n t e s como e n n n p r inc ip io se 
e n c o n t r a r o n , se Iml lan h o y e n c e -
r r ados e n los bosques y s iguen 
sus p rác t i cas y t rad ic iones , se go-
b i e r n a n por sí solos y es en e x -
t r e m o di f íc i l pode r se e n t e n d e r 
con ellos p a r a c o n t r a t a r l o s y i t t i -
l iaar los en l a labor de l a t i e r r a , 
lo que si se consigue no es eu o t r a 
f o r m a q u e en l a de p a g a r l e s e n 
bebidas a lcohól icas y t abaco , lo 
que se e s t i p u l a con su j e f e ó K o -
k o r o k o , si b i en e n t e n d i é n d o s e 
que la c o n t i n u i d a d de l t r a b a j o no 
d e p e n d e de la v o l u n t a d de l pro-
p i e t a r i o de l t e r r e n o , s ino de la 
de el los ó de su j e f e , que á veces 
lo suspenden más ó menos t i e m p o 
sin d a r expl icac iones de la causa 
q u e lo m o t i v a . Las pocas horas 
que t r a b a j a n en e l d í a lo h a c e n á 
conciencia , y por e s t a r azón h a n 
empezado á - c o n t r a t a r l o s e n la 
b a h í a de S a n Car los . 

Se c o m p r e n d e f á c i l m e n t e todo 
el f r u t o que está d i spues to á d a r 
u n suelo v i r g e n , a b o n a d o con la 
descomposición que ocasionan las 
l l u v i a s t rop ica les y los a r d i e n t e s 
rayos de un sol a b r a s a d o r sobre 
l a s e x p o n t á n e a s p l a n t a s y arbvis-
t09 q u e e n e l la v i v i e r o n , enve je -
cieron y m u r i e r o n , d a n d o l u g a r á 
su vez á nuevos seres vege t a l e s 
que plisaron por idént icos p e r i o -
dos, sucedióudose Dios sabe c u a n -
t a s veces y en cuán d i s t i n t a s f o r -
mas, dadas l a s d i f e r e n t e s condi-
ciones a tmosfér icas y de a c t i t u d 
en q u e se h a l l a r o n . 

No ser ía de e s t e l u g a r la c l a s i -
ficación de las v a r i a d a s m a d e r a s 
q u e eu sus espesos é i m p e n e t r a b l e s 
bosques se e n c u e n t r a n , y e s i n n e c . -
s a i i o deci r que en las condiciones ^ 
e n q i i e se d e s a r r o l l a n , a d q u i e r e n 

ex&raordinar ias m a g n i t u d e s 
caobos y cedros de d i f e r e n t e s cía* 
sos, á c u y a s e leva di si mas copas de 
p e q u e ñ a s ho jas , no a l c a n z a n los 
he iecbos t r e p a d o r e s , s i r v i e n d o con 
las a l t a s y de rechas ceibas d e p a -
r a r r a y o s , cuando f a l t a n d o e l equi-
l ibr io de los e lementos , se desen-
cadenan sobre a q u e l l a s e spesu ra s 
los imponen te s t o rnados , cuyo t é r -
m i n o es la ca ída de u n a e n o r m e 
masa de a g u a más ó menos s u b d i -
v id ida y s i e m p r e a c o m p a ñ a d a de 
c u n t í n u a s desca rgas e l éc t r i ca s , 
e spec tácu lo que d is ta de a g r a d a r 
cuando ya u n a vez se h a vis to , á 
pesar de la a r m o n í a q u e e n t ó n e o s 
r e i n a e n t r e el pais s a l v a j e y los 
e l e m e n t o s desen f renados . 

i ia n a t u r a l e z a de l t e r r e n o , l a 
e l evada t e m p e r a t u r a , la f a l t a d e 
conocimiento de lo q u e p o d r í a d a r 
aque l suelo , del q u e se d u d a b a Lal 
vez , i g n ó r a s e el m o t i v o , que p u -
d ie ra compensa r los no pequeños 
t r a b a j o s cte su de smon te y l abor , 
y por ú l t i m o , q u i z í s las condicio-
nes de nues t ro c a r a c u e r , d é l a s 
que t a n t o solemos lamen&aruos, 
d e j a n d o p a r a más a d e l a n t e e l co -
r r e g i r n o s , h a n sido s e g u r a m e n t e 
l a s causas q u e h a n c o n t r i b u i d o á 

hacer o t r a cosa que echar en 
olvido es tas r iquezas que e m p i e -
z a n á e x p l o t a r s e , a leccionados con 
los cu l t ivos de los p o r t u g u e s e s e n 
las islas p r ó x i m a s d e l P r í n c i p e y 
S a n t o T o m é . 

O t r a r azón p u d i e r a h a b e r h a -
bido, que e r a la de las condic io-
nes d e s a l u b r i d a d , q u e a u u s iendo 
mucho me jo res h o y que en a n t e -
r iores épocas , d i s t a n de ser b u e -
nas, p e r o debemos no t e n e r l a s e n 
c u e n t a , pues é s t a s no h a n 3Ídi> 
r azón n u n c a p a r a d e t e n e r e l pro-
greso de las colonias á n i n g u n a 
nación, á no ser c u a n l o ést,as no 
h a n podido ser modif icadas , n i lo 
h a n sido p a r a nosotros t ampoco e n 
la m a r c h a p r o g r e s i v a de k s q u e 
ya coa a n t e r i o r i d a d poseíamos en 
A m é r i c a y As ia . 

Los d i f e r e n t e s ensayos p r a c t i -
cados po r lo-5 p r o p i e t i r i o s de t e -
r renos , les h a m o s t r a d o los f ru tos 
que más r e n d i m i e n t o s p o d r í a n 
dar les , y boy p a r e c e ya resue l to 
el p r o b l e m a , a l c a n z a n d o el cacao 
la p r e f e r e n c i a sobre los demás , 
sin q u e es to e x c l u y a cu l t ivos de 
t a n t a u t i l i d a d como la q u i n a , cu-
yos r e s u l t a d o s se t o c a r á n más a d e 
l a n t e . 

E l café , e l tabaco, l a caña , el 
a lgodón y l a va in i l l a le s iguen en 
condic iones al cacao, p e r o necesi-
t a n l a p lannac ión y recolección 
de és tos más gas tos y cuidados , 
no a l canzándose con ellos t a n t a s 
u t i l idai les ; además , al hacer \in 
d e s m o n t e y p r e p a r a r u n t e r r e n o 
p a r a el cu l t i vo , operac iones q u e 
son penosas y l a r g a s , sobre t o d o 
si en é l h a y g randes á rbo les , c o n -
v e n d r á ó no d e r r i b a r l o s todos, y 
h a s t a p o d r á ser necesa r i a s u con -
se rvac ión , según l a ap l i cac ión 
que q u i e r a d á r s e l e al t e r r e n o , 
empezando a q u í ya á no ta r se las 
v e n t a j a s de las p l an t ac iones de 
cacao, c u y o s a r b u s t o s se desar ro-
l ian mucho mejor á la s o m b r a y 
a l ampai 'o de los á rbo les q u e ex-
pues tos á los rayos solares , que 
sue len en lan p r inc ip io no t a u sólo 
p e r j u d i c a r l o s , s ino quemar lo s y 
perde r los . 

Todo el cu idado q u e ex igen en 
su p r i m e r a época d e c rec imien -
to es l a l impieza d e l t e r reno , que 

sólo se consigue á f u e r z a de cont i -
nuados chapeos , y c u a n d o e n t r e 
e l s egundo y t e r c e r a ñ o de su c r e -
c imiento empiezan á b r o t a r e n 
sus t roncos la^ p i ñ a s q u e e n c i e -
r r a n e l f r u t o , ya e l d e s a r r o l l o da 
el los, y d a d a l a c o n v e n i e n t e d i s -
t anc ia á q u e h a b r á n sido p l a n t a -
dos p r o y e c t a r á n la suf ic ien te s o m -
b r a pa ra que la l impieza sea más 
cómoda y fáci l y a c a b a por ser 
i nnecesa r i a cuando e s t á n en todo 
su desar ro l lo y lozan ía , e n t r e l a -
zándose sus copas y f o r m a n d o b ó -
v e d a s , en cuyo piso no se a r r a i g a 
y a , n i crece la más peqvi-ña m a t a . 

L legó ya l a p l a n t a c i ó n á e s t a r 
e n t oda su f u e r z a , y sólo le queda 
a l a g r i c u l t o r el t r a b a j o de reco . 
l e c t a r y secar las dos cosechas con 
que le b r i n d a e l año , l i m p i a n d o y 
cu idando los ya pequeños a r b o l i -
tos que le da rán á conocer i n m e -
d i a t a m e n t e por su color si han 
sido a t acados en sus ra íces de un 
insec to de r>ígular t a m a ñ o que 
los e n f e r m a , pe ro a l ser d e s p o j a -
dos de ellos r e c u b r a n i n m e d i a t a -
m e n t e t oda su sa lud y v igor q u e 
eu g e n e r a l no p i e r d e n por o t r a s 
causas . 

S . M. la r e i n a i n d u l t ó a y e r , 
como deci'iios e n o t r o l u g a r , á los 
reos m i l i t a r e s que e s t a b a n en 
cap i l l a . Nues t ro d e b e r , d e n t r o 
do las príHcrip.'ion-^'í á qufi h o y 
e s t á s u j e t a la p r u í n a , es can sólo 
el bendeci r el ac&o m a g n á n i m o de 
n u e s t r a a u g u s t a s o b e r a n a y m e z -
c lar n u e s t r a voz á la de ia m a y o -
r í a de los españoles . 

¡Viva la r e ina ! 

S e r í a n pál idas las impres iones 
a g e n a s á la cues t ión q u e h o y p re -
ocupa todos los án imos , y por COQ-
s i g u i e n t e , nos l i m i t a m o s á expo-
n e r las que e n c o n t r a m o s en var ios 
colegas, respec to d e l i n d u l t o á los 
compl icados en los t r i s t e s sucesos 
de l d ía 19. 

De £t Imparcial t omamos lo si-
g u i e n t e ; 

< USA MANIFESTACIÓN KN HONOUOE 
LA RÍ51NA. 

Anooho i las nue^e so reunieron en 
los salones del Círculo Mercantil, con-
70«adas por el Sr. Núflez de A-rce, las 
juntas direetivís del Ateneo, Círculo 
Mercantil, Sociedad Económica, Pomeo-
to de las Artes, Asociación de Escrito 
res y Artistas, Círculo de Bellas Artes 
y Ateneo de Barcelona. El Sr. Náftea de 
Arce expaso el objeto de la réuoiÓD, que 
era que todas estas sociedades, repre-
sentantes de la ilustración y de la oul -
tura, hiciesen una manifestación pública 
de gratilud i S. M. la reiua por el acto 
de perdón que había roaliaado. Todos 
acogieron con entusiasmo las palabras 
del Sr. Nuñez do Arce. 

Desgraciadamente, parece que las au 
toridades indicaron que en estas circuns-
tancias no podían permitir manifesta-
ciones pdblicas. Los congregados acor-
daron entonces redactar y firmar el si-
guiente documento, que expresa elocuen-
temente la noble que idea presidió i. la 
reunión: 

«Las juntas directivas del Ateneo, 
Círculo de !a Unión Mercantil, Sociedad 
Económica Matritense, Fomento de las 
Artes, Asociación de Escritores y Artis-
tas, Círculo de Bellas Artes y la repre 
senUcióa del Ateneo de Barcelona, al 
tener noticia del acto de clemencia rea-
lizado por S. M. la reina regente conce-
diendo la gracia de indulto i los infor-
tunados que debían sufrir el castigo de 
la ley, se reunieron en los salones del 
Circulo de la Unión Mercantil para dis-
poner una manifestación pública, i fio de 
exponer á S. M. el TITO sentimiento de 
gratitud que alienta eu todos los corazo-

nes por el nobilísimo uso que ha hecho ^ 
de la más hermosa de sus prerregativas. 
Pero habiendo sabido que la situación 
excepcional en que se encuentra Madrid 
pudiera ««r obstáculo para la realización 
de BU propósito en aquella forma, desis-
tieron de sa idea, aunque no de ÍU in-
tento, de eleTar hasta las grada.s del tro-
no la legítima y entusiasta demostración 
de su agradecimiento, i la oual se aso-
ciará seguramente sin distinción de cla-
ses ni opiniones toda la capital de Es-
paña. 

Madrid 5 de Octubre de 1886.—Por 
el Ateneo, ia Asociación de Esoritores y 
Artistas, y en representación del Ateneo 
de Barcelona, Gaspar Nú&ez de Arce.— 
Por el Círculo de la Unión Mercantil, 
Federico Ortiz.—Por la sociedad Econó-
mica Matritense, Telesforo Montejo Ro-
bledo. —Por el Fomento de las Artes, 
Agustín Sardá.—Por el Círculo de Be-
llas Artes, Bernardo Bico.» 

H a b l a n d o el mismo colega d e l 
i n d u l t o concedido por S. M. ia rei-
n a dice lo s igu ien t e : 

«Pocas horas después de su conferen-
cia con el presidente del ministerio, los 
desgraciados que agonizaban en la pleni-
tud de la Tida, puestos en la antesala 
del suplicio, recibían con agradecimien-
to profundo, con júbilo infinito, la conso-
ladora noticia que los volvía á la existen • 
cia, de cuyo libro los había borrado ya la 
terrible sSTeridad de la ley. 

Entre lágrimas y congojas de júbilo y 
de gratitud lanzaron algunos de aquellos 
infelioes un grito í'renético y delirante 
de |ViTa la reiaal 

i ese clamor que surge desde el bor-
de de unas tumbas abiertas, i quienes 
el perdón augusto arrebata la presa, re-
suena con respeto amoroso, con entusias-
me caballeresco y leal en el alma de 
todos los españoles que conservan la hi-
dalguía y nobleza de una raza en que 
son leyes supremas el culto al honor y 
la religión del agradecimiento. 

Seríamos el último y más degenerado 
de los pueblos si uo tributáramos, sin 
distinción de partidos ni de ideas, el ho-
menaje del aplauso, del respeto y de la 
gratitud á la clemencia insigne de la 
digna continuadora del próspero reina-
do de D. Alfonso X l t . 

Pero esta manifestación de gracias tri-
butadas á la reina regente por el senti-
miento público, debe ser para los hom-
bres de gobierno y los jefes de partido 
algo más eficaz y práctico que el aura 
popular y el jubiloso aplauso de las mu -
cbedumbres.» 

Como estos son nues t ros s e n t i -
mien to s , hacemos t a m b i é n maes-
t r a s las ú l t i m a s l ínea? q u e escr ibe 
el ci l lega: 

(Coo la Toz unánime del sentimiento 
público, con el clamor entusiasta de las 
familias y de loa pueblos así como ayer 
pedíamos ¡perdón: hoy exclamamos des-
de lo íntimo de nuestro pecho, en pre-
sencia de esos hombres libertados de la 
muerte: |DÍOB bendiga, señora, la vida 
de V. M.l ¡El Dios de piedad y de amor 
que os ha inspirado conceda días de glo 
ría y de dicha i los tiernos vástagos de 
un rey animoso y patriota y de ¡a más 
clemente y Tirtnosa de las reinas! 

Sólo V. M. podía aaadir nueTOS lau-
ros á la memoria querida del llorado rey, 
y los ha conquistado al demostrar el 
acierto y la proíidencial intuición con 
que aupo elegir entre las princesas de 
Europa una digna oompañera de su vi-
da, unsi santa madre para sus hijos y 
una noble y excelente reina para la na-
ción. 

Él cielo colme de bendiciones la vida 
de la madre de Alfonso X I I I y sepa 
cumplir la patria el lema '¡lásico de No 
bleza obliga, manteniéndose] á la altura 
de la reotitnd y bondades de la reina do-
Qa Uaría Cristina. > 

los criminales no encuentren un solo 
palmo de tierra donde queden impunes 
sus delitos, y quo la acóón jurídica del 
Estado sea eficaz para reprimirlos, me -
diante el reconocimiento unánime de la 
extradición por todas las violaciones de 
la ley, Y oomo para nosotros «1 conspi-
rador que ensangrienta cobardemente á 
su patria, aunque sin exponer su vidn, 
no es más digno de lástima que el vul-
gar asesino que desdo su guarida dirige 
un pelotón de latrofacciosos, creemos 
llegada la hora de quo en los nuevos 
tratados de extradición que hayan de 
celebrarse se defina bien el delito, se 
pesen ¡os conexos á los reos políticos, y 
no sirva la bandera, que sólo debía cu-
brir principios, doctrinas y procedimicn-
tts, para tapar crímenes que ninguna 
conciencia honrada puede admitir. 

Ea las rebeliones armadas, el que es 
aprehendido cae bajo la acción déla jus-
ticia común ó do la especial que entón-
ees esté en vigor. Sólo el que huye, aban-
donando á sus parciales, y logra cruzar 
la frontera, se pone á salvo 

¿Es esto justoV ¿ÍI i de haber dos jus-
ticias, una para el instiumento ciego que 
ya en el camino de la revuelta se defien-
de, y sucumbe, ó se rinde, y otra para 
el brazo director, que, lejos del peligro, 
asiste impasible á la matanza de au 
hueste, y para loa caudillos que la aban-
donan cuando ven su derrota segura? 

Dato no puede discntirse ya, y oomo 
los progresos periódicos que en este pan-
to se alcanzan aon dignos de estudiarse, 
dejamos para maliana dar á conocer las 
nuevas teorías que sobre el derecho de 
extradición imperan hoy en Europa y de-
fienden nuestros mis conspicuo» repu-
blicanos. > 

H a b l a n d o de l de recho da e x t r a -
dic ión, dice i tn colega: 

«El ideal del derecho en el punt« que 
nos ocupa debe encaminarse, como dice 
Beccaria, á lograr la persuasión de que 

TEATRO REAL 
Por lo mismo que no se puede formar 

UB juicio exacto del mérito de una obra 
hasta que se analiza concienzudamente, 
aquilatando sus bellezas ó sus defectos, 
la opinión de los aficionados no estaba 
muy conforme respecto de Gioconda, 
ópera de un maestro joven, lleno de es-
peranzas, de gran talento y de inmenso 
porvenir artístico, si la muerte, siempre 
implacable, no hubiese apagado su exis-
tencia hace poco tiempo. 

Dos afios hace que ae puso en escena 
en el teatro Roal, y muy pocos se cui 
daron de la parte más esencial, esto es, 
del valor de la obra, como destello de un 
genio ó primer relámpago de un innova-
dor. Todos nos cuidamos de la parte dra-
mátio»; do la interpretación que hubo de 
darle la Tbeodorini, especialmente en el 
aot(i cuarto, en que, inundada au alma de 
amor, de desesperación, de locura, llega-
ba á la última palabra de lo sublime; 
pudiendoieóirse que nadie se ocupó do 
hacer un análisis fundamental resp^eto 
de la partitura, á no ser aquellos que se 
anticipan en formar una opinión, hija de 
impresiones á veces poco acertadas. 

Anoche, el maestro Mancinelli, se en-
cargó de demostrar el verdadero mérito 
de Gioconda, y lo consiguió por comple-
to. iQué modo tan admirable de llevar 
la orquesta! ¡Quó bellezas que pasaron 
antes desapercibidas, hizo ver al entusias-
mado público! 

Todos los artistas, los ya antiguos y 
conocidos, (la Kupfer, la Pasqna, Oxilia 
y Silvestri) así como los que per vez pri-
mera pisaban nuestra eseeua lírica, como 
la señora Fabri y el señor Beltrami, es-
tuvieron á una altura admirable, en 
tales términos, que no cesaron los aplau-
sos ni la* llamadas á la escena durante 
la representación. El gran concertante 
del acto tercero tuvo que repetirse entre 
salías de aplausos, y en el bailable de 
las Horas, el triunfo alcanzado por el 
señor Mancinelli, fué tan legítimo y tan 
unánime, que todo cuanto pudiéramos 
decir sería pálido ante la realidad. 

Creemos quo bajo la batuta de tan 
gran maestro, la tíioeonda será apre 
ciada en au verdadero valor. 

Nada decimos de las Sras. Kupfer y 
Pasqua. ¿Para qué? Rn el dúo del acto 
segundo, admirables; y en el acto cuarto 
la primera, á una altura prodigiosa. 

Felicitamos á los artisUa y á la em-
presa. 

Ayuntamiento de Madrid
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C e n t r o s O f l o i a - l e s . 

L» Oaceta de hoy contiene las disps-
BÍcioaea siguientes: 

Orada y Jusiicia.—Varios decretos 
sobre traslados del persooal de audien-
eiaa. 

ifacÍCTirfa.—Varios decretos nom -
braodo ioterreotorea y dílegadoa de Ha-
cienda en proxinoias. 

Fomento.—Real deereto elevando á 
300-000 pesetas la subvención anual 
concedida para las obras del puerto de 
Tarragona. 

—Otro diaponiendo que las carreteras 
de Pobla de Montornés y San Vicente 
de Caldera i la de Tarragona i Barce-
lona ocupen el núra. 8 en el plan ¿ene • 
ral de Tarragona, y la de Pinell í Mora 
de Ebro el núm. 16 

-—Otros nombrando comisario de 
Agricultura, loduBtria y Comercio de la 
provincia de Orense á D. Francisco Oon-
zarán é Izquierdo, relevando del mismo 
cargo en la provincia de Huelva ¿ don 
Antonio Mora, y nombrando para reem-
plazarle á D. Rafael de U Corte y 
Bravo. 

—Real orden disponiendo se anuncie 
i (raalación la vacante de la cítídra de 
instituciones de derecho canónioo, va-
cante en la Universidad Central, 

CONSEJO DE MINISTROS 

Como mientras duren las ciruunatan-
cias excepcionales, porqueeatamoa atrave-
sando, DOS hemoa iujpueato el no tratar 
de los Consejos por nuestra propia cuen-
ta, sino por cuenta agcna, trascribimos 
lo dicbo por nuestro a preciable colega 
JÍY Correo, respecto del celebrad® ayer. 

Dice así: 
cReuüido el Consejo de ministros, el 

sefior presidente dió ouentade que había 
enterado á S. M la Reina del acuerdo 
adoptado anoche para que ac cumpliera 
la sentencia dictada por el Consejo Su 
premo de Guerra, y que S. M. le rogó 
que nuevamente ae deliberase y se viera 
si era p'isible couciiiar loa deberes del 
gobierno con la benignidad que S, M. 
iicouiienda con el mayor empeño, 

EQ conseeueucia, «I Consejo, deapuáa 
de madura deliberaciÓD, oídos los pare-
ceres de los ministros, acordó por mayo-
ría proponer á S. M, la conmutación de 
Ift peca de muerte impuesta á los reos 
D, Manuel Villacampa, D. Felipe Gon 
zálcz, Joaé Maria Velázquez, Franciaco 
Cortés, Eduardo Berna! y Baltasar Ga 
llego, por la inmediata de recluaióa per-
pétua, que cumplirán en nuestras colo -
niaa de Africa y k s accesorias que co-
rrespondan: y por unanimidad: 

1.° Que se procuro por cuantos me-
üioa estén al alcance del gobierno, auxi 
liar la aocióu de los tribunales á GD de 
que ae descubra y castigue con todo el 
rigor de la ley á loa autores de los asesi-
natos cometidos en las personas del bri 
gadier D. Clemente VeJarde y del eoro-
nol Sr. conde de Mirasol. 

2' Que apenas se abran las Córtes 
se someta á su deliberación un proyecto 
de ley, por el cual se conceda á las viu-
das de aquellos distinguidos militares 
una pensión, que, con la viudedad legal 
i que tienen derecho, complete ei sueldp 
que disfrutaban loa pundonoroa jefes, 
víctimas del cuiupliinieoto do su deber. 

3,* Que se proceda iomediata y ac-
tivamente é la averiguación, persecución 
y castigo de las personas reaponsables 
de la noticia falsa que han publicado los 
periódicos de la mafiana sobre los acuer-
dos tomados on el consejo de anoche, 

« 
« » 

De La Correspottdencia de Eipa^a 
tomamos adotoás los siguientes detalles: 

«La noticia del indulto produjo el en-
tusiasmo natural en la infinidad de pe 
riodistaa y curioaoa que había en la Pre-
sidencia y on las aceras esteriores del 
edificio, y muy aingularniente en el áni-
mo de! hermano dol brigadier Villacam-
pa y de los pai-ientea de los reos que ae 
encontraban en capilla desde ayer por la 
mañana ¿ laa seis. 

Al propio tiempo salía de palacio el 
general Blanco y se dirigía á las prisio-
nes militares llevando la honrosa misión 
de manifestar á ¡os reos, en nombre de 
la bondadosa y magnánima reina regen-
te, que se les había oomutado la pena de 
muerte. 

Las escenas que alií, en aquel triste 
lugar, durante todo el día de ayer, h;in 
ocurrido al saberse la fausta nueva, no 
pueden describirse. 

Todo Madrid bendice á la reina en ios 
Eaoraentos en qae cerramos estas líneas, 
y España entera aplaudirá los bellísi-
mos sentimientos que animan á la egre-
gia viuda del malogrado rey D. Alfonso.» 

EN LA CAPILLA, 

Bl Imparcial da cuenta en los sigiiien-
tes términos de lo ocurrido en las prisio -
nos militares con motivo de la notifica-
ción de la sentencia de muerte impuesta 
á los jefe.s del motín del da Septiem 
bre, de au traslado i laa capillas y de la 
comunicación á los mismos del indulto 
otorgado por S. M. la reina regente: 

«Pocos minutos antes de laa ocho de 
la mañana de ayer, y en ouraplimiento de 
las órdenes traímitidas por la Capitanía 
general, ae notificó á los sentenciados el 
fallo de los consejos de guerra, que los 
imponía la pena de muerte. 

Primero ae hizo la notificación al bri -
gadier Villacampa y al teniente Gonzá-
lez, y deapués ¿ los cuatro sargentos. 

Inmediatameote se dispuso lo necesa-
rio para que fuesen puestos on capilla. 

Laa prisiones militares ofrecían un 
aspecto inpunente y sombrío. 

Desde las habitaciones y calabozos 
donde estaban loa sentenciados partían 
ailencioaaa Us comitivas de soldadoa con 
bayoneu armada llevando en el centro ¿ 
los reos. 

El brigadier Villacampa oyó tranquilo 
la lectura de la sentencia y pidió primero 
topa de paisano y deapués au uniforme. 

La capilla destilada á los Sres, Villa-
campa y González era la sal» de Conse-

I joa, situada en el piso principal. 
Para loa sargentea, que eran uno de 

Albuera y tres de Gaiellano, se destinó 
una habitación del piso bajo. 

En ambos sidos se había levantado un 
sencillo altar con la imagen del Salva-
dor. 

Hacían la guardia interior y exterior 
del edificio fuerzas de infantería al man-
do de un brigadier, los heruianos de la 
Paz y Caridad y los capellanes da los re-
gimientos de Albuera y Careliano. 

Poco después de la diez visitaron á los 
sentensiados los Sres, Salmerón, Chao y 
Aacárate. 

Al medio día se les sirvió un ligero 
alimento, y por la tarde conversaron oon 
algunas personas y se retiraron á rezar. 

A laa aiete y media, y en oí momento 
en que se disponían i confesar loa sar-
gentos, se presentó en las prisiones el 
general Blanco, primer ayudante deS M., 
y entrando en la capilla donde estaban ei 
brigadier Villacampa y el teniente Gon-
zález, les dijo: 

S, M. la reina me manda comuni-
ear i Vd». que en nombre del rey don 
Alfonso X l l l los indulta de la pena de 
muerte 

El teniente González .se incorporó re -
pentinamente, y dirigiéndose á los que 
presenciaban aquel espectáculo conmo-
vedor, gritó; 

—Viva U reina. 
Bl brigadier Villacampa, que ha con-

servado durante todo el día una severa 
tranquilidad, se adelanto al general 
Blanco, y le dijo estas ó parecidas pala-
bras: 

—Haga Vd. el favor de decir ¿ la rei-
na que soy caballero y sabré agradecer 
qne la debo la vida. 

En la misma forma se comunicó la 
noticia i los sargentos. 

Uno de ellos dió un viva á la reina, 
otros dos prorrumpieron en lágrimas de 
agradecimiento y ol cuarto se entregó í 
los más vehementes trasportes de alegría. 

Poco deapnés regresaban á sus enoie 
rros ¡os seis reos y se levantaban las ca-
pillas. 

A las nueve ae daba el toque de silen-
cio en las prisiones.» 

VISTADE LA GAÜSA DSGALIOTS. 

SBXTA SESIUN. 

A la una se abría la sesióu ocupando 
sus puestos loa señorea presidente, ma-
gistrados, secretario, fiscal y defensor, y 
el reo, que aparece tranquilo. 

Continuando la prueba testifical pres -
taron declaración D, Arturo Calvo y el 
aeñor Bustamante. 

El primero, que es arquitecto, dice 
contestando á las preguntas formuladas 
por la defensa, que cinco escalones dan 
acceso al átrio de la iglesia catedral de 
San Isidro, y que una persona que se 
halla en el tercer escalón puede estar 
en el zócalo de la derecha; que para que 
una persona se halle apoyada en el ba-
samento de la columna es necesario que 
ac halle situado cu el primero ó cuarto 
escalón, y nada más de interés. 

El segundo, que es otro de los médicos 
designados por el fiscal y que no prestó 
declaración en la aeiíión anterior por ha-
llarse jndiapuesto, dijo que aería bravo y 
que se ocuparía solamente de los signos 
somáticos. 

La mirad posterior de la cabeza del 
procesado presenta algunas deformida-
des. La medida de sa cráneo demuestra 
que corresponde á la raza inferior dege-
nerada. 

Tiene Galeote la mirada penetrante, 
interrogativa, como en demanda de apro-
bación de sus asertos. Es una mirada 
indefinible, que no ae olvida nunca des-
pués de observada una vez. 

El estigma de ¡a bóveda palatina en 
forma de arco, no dependa de la eleva-
ción de las fosas nasales. Esa elevación 
está en armonía con la falta de seguri-
dad en el conducto auditivo externo. 

Los flÍQtomaa intelectuales y morales 
han sido expuestos con tanta claridad, y 
me hallo tan de acuerdo oon lo dioho 
por el Sr, Simarro, que me abstengo do 
repetirlo. 

(Cita los nombres da reputados alie-
nistas en defensa de las teorías heredi-
tarias. Galeote es un candidato á la lo-
cura. 

Estoa no siempre llegan á obtener la 
credencial; no í todos puede cobrarse 
bajo el manto de la impunidad. 

Pero Galeote ya reúne los elementos 
necesarios; hace tiempo que ha hacho 
mérito pata que se le dé la credoucial 
de loco. 

Califica la enfermedad que padece el 
procesado de acuerdo con su compabero 
el doctor Simarro.) 

La defensa hace varias preguntas al 
testigo, á las que contesta éate: 

1.' Que Galeote comenzó á padecer 
de s M delirio persecutorio caando se ha 
liaba en la capilla del Cristo de la Sa-
lud, desde que se creyó perjudicado por 
el padre Vizcaíno, 

2.' Que estos deHrios son continuos. 
No tienen interrupción. 

3." Que producen una angustia irre 
s i s t ib le . 

4.° Que ha pracdcado sus experi -
méritos casi siempre acompañsdo por los 
otros dos médicos forenses. 

La defenna da por terminado su inte-
rrogatorio, y empezó el fiscal su interro-
gatorio que fué poco más 6 menos el si-
guiente: 

Fiscal.—Loa actos llevados ácabo por 
el procesado, ¿los pnede ejecutar un 
cuerdo por efecto de un movimiento pa-
sional? 

Perito, —No, porque deja de ser cuer-
do el que lo iiaga. 

Fiscal.—Kl acto externo cometido por 
Galeote, ¿puede realizarse por «n hom-
bre sano? 

Perito.—Los actos externos de los lo-
cos se parecen á los de los cuerdos. 

Fiscal.—¿La pasión puede conducir 
al asesinato ̂  

Perito.—Aquí no hay pi.siones ni vo-
luntad (señalando a! reo.) Cita con este 
motivo una opinión del famoso alienista 
Morel. 

Fiscal.— ¿'51 delirio de persecución 
anubla por completo el sentido? 

Perito.—El procesado no tiene con-
ciencia de lo que hace. 

Fiscal: ¿Pensó el testigo siempre lo 
mismo de Galeote? 

Perito: Siempre, y desde los primeros 
días que vi i Galeote, le con.sideré can • 
didato á la locura y asi se lo dije á mis 
compañeros. 

Con esto t-ermina la prueba testifical y 
principia á usar de la palabra el Sr, Fis 
cal para hacer la acusación, 

—ED nombre de la ley y de ios altos 
intereaea sociales que repreaento, dice el 
seüor Lamas, tengo que pedir que sede-
clare la culpabilidad del procesado. 

Lamento que, qnizá sin conciencia, se 
publiquen hojas como la que ayer se pu-
blicaba CQ Madrid, en la cual se presen-
taban ya las declaraciones que no ha 
hecho hasta hoy el médico Sr. Busta-
mante y se hacía suponer ante la opinión 
pública que el fiscal eslimaba como loco 
al procesado. 

Describe con vivos colores lo ocurido 
en la catedral de Madrid el día del Do-
mingo de Ramos. 

Dice que el asunto no admite discu-
sión jurídica; que el hecho es pal-
mario, indudable, y por sí fuesen pocas 
las pruebas, el mismo Galeote, cansado 
de escuchar las minuciosas iuvestigacio-
nes del tribunal, ha repetido en la sala 
hace dos días que él fué el autor, y hasta 
indicó la forma en que realizó ol acto. 

Cree, pues, que no hay más que ave-
riguar si existe ó no la irresponsabilidad 
del procesado. 

Niega á la ciencia frenopática autori-
dad bastante para decidir en absoluto 
sobre el estado de locura, porque están 
sus estudios aún en embrión y carece do 
un méti)do práctico y preciso, siendo 
varias las escuülaa que existen. 

Dice que no hay medio claro para de-
mostrar esos argumentos y en favor de 
au tesis lee algunos trabajos dol señor 
Letamondi. 

Expone que la ciencia médica no está 
conforme en sus clasificaciones respecto 
¿ la declaración de la demencia, 

Bion puedo decirse que eso eatado de 
la ciencia es un conjunto de opuestas 
doctrinas sin la unidad necesaria. 

Afirma que la ciencia frenopática ha 
llegado á asegurar que los filósofos, en 
una palabra, que el genio as una verda-

dera neurosis, y según esto, se caliGca á 
Mutillo de loco, y á todo hombre que 
por sus propias inspiraciones ha llegado 
al heroismo, á todos, según las afirma -
ciones de la ciencia frenopática, se les 
conceptúa como infelices monomaniacos. 

Procesado.—¿y ei alma? 
El presidente le llama al orden, 
Galeote demuestra una gran excita-

ción. 
Fiscal.—La inspiración divina del ge-

nio no puede considerarse como un prin-
cipio de enagenación mental. ¿Quién 
puede aceptar una ciencia que viene 4 
boirar todo lo grande? [Esa es la ciencia 
que pretende informar la conciencia de 
los .señores magistrados para que tengan 
por loco al que se sienta en el banquillo 
de los acusadoal 

Pero yo quiero suponer en esa ciancia 
un estado de oi.>nstituc¡ótt definitiva, y 
que es exacto cuanto aquí han expuesto 
los alienistas Pues á pesar de todo esto, 
nuestro Código penal todavía DO ha ad-
mitido esas verdades científicas que aquí 
ae han dicho. Y no sólo el Código espa-
ñol, sino que ningún otro ha admitido 
¡as aspiraciones tan atrevidas que haca 
]a ciencia frenopática. 

«Nuestras leyes penales, dice, no ad-
miten aún esas atrevidas afirmaciones de 
la ciencia frenopática.» 

Afirma que hay locos á qoienes el 
Código declara responsables si cometen 
el acto eu un momeuto de lucidez, misn -
tras que la ciencia frenopítioa no adcoite 
responsabilidad en un individuo desde el 
momento que se le declara la locara. 

Califica el crimen de válvula de segu 
ridad por donde salea al exterior los ele-
mentos malsanos. Cuando la expulsión 
se verifica, cuando la válvula de seguri-
dad funciona, no ocurre la locura, que es 
la explosión de esos elementoa malganos 
que no hallan salida. 

Examina laa excepciones de responaa-
bilidad que oon tiene el Código. 

El caso de imbecilidad está reconoci-
do por la ciencia frenopitica y por el 
Código, que incurre en ciertos caaos en 
responsabilidad crioiinal. 

Siempre que la razón tenga la bas-
tante energía para conocer el valor de 
sus actos, así éstos sean producidos por 
grandes estímulos , serán estos aotos 
responsables aunque aparezcan atenua-
dos, 

«Por eso, dice, el fiscal ha procurado 
que todas aus preguntas vayan encami-
nadas á averiguar si esa locura efectiva 
nubla por completo la inteligencia ó per-
turba tan sólo algunas de las fibras mo-
ral ea. 

>La locura en estos últimos caaos es 
responsable, según nuestro Código, y 
como no hamos de variar la ley aunque 
llegara la convicción á nuestra inteligen-
cia, de ahí que no podamos declarar 
irresponsable al procesado. 

»Mieatras el Código no se varíe, aun 
cuando la ciencia frenopática llegara á 
ser una verdad, no podíamos dejar de 
aplicarlo tal y cual se aplica.» 

Cita la opinión del doctor Esquerdo, 
que decía al examinarse el Cédigo en el 
Senado, que uii loco no deja de serlo 
nunca, y que, por tanto, debía quitarse 
el aditamento de la ley que considera 
responsable al loco ai obra oa un momen-
to lúcido. 

«Sin embargo esto no ha pasado de la 
categoría de una aspiración.» 

Dice que la sala debe aóio apreciar de 
cierto modo la prueba pericial, porque á 
su entender, las declaraciones de los pe-
ritos frenólogos no son suficientea para 
que pueda decirse que Galeota está loco. 

No puede supeditarse el derecho á la 
medicina eu absoluto, y no puede por 
eso aceptarse á ciegas la prueba pericial 
de la ciencia frenopática que solo debe 
estudiar el hecho, pero las apreciaciones 
del mismo se reservan al derecho. 

Afirma que el pre.sbitero Galeote 
nunca ha sido loco, ni ántes dol delito, 
ni en su comisión, ni después de haberle 
ejecutado. 

Ilacc historia de la vida de Galeote; 
cita, para demostrar au aserto, la pri-
mera declaración de doña Tránsito, en 
la que nunca ha sido loco Galeote, y las 
de la mayoría de sacerdotes de Madrid, 

El fiicnl dice que oree Galeote que 
existe nna conspiración contra él por el 
p a d r o Vizcaíno y c! sacerdote de la se-
ñora duquesa de Medinacoli, 

Refiere la vida del prsceeado en Ma-
drid, y dice que Galeote entendía que el 
obiapo ora el que debía reparar sus des-
dichas, y con ese objeto empleó el pro-
cesado varios medios, entro los cuales 
figurau los escándalos y laa amenazas. 

Jiee alguna parte de una de laa cartas 
de Galeote en la que pedía indemaíza-
ción material al obispo do Madrid. 

Dice el fiscal que supone dicha carta 
una imposición. 

(Gateóle hace signos afirmalivos.) 
Cuando el fiscal lee otra carta en quo 

pide el procesado una indcmnizdción. 
Galeote golpea la barandilla. 

¿No ve la sala -dice el fiscal - q u e el 

aaesínato del aeBoT obiapo es un dolito 
común? 

{Galeote se ríe.) 
A juicio del fiscal, Galeote es uu hom-

bre de temperamento nervioso, ardien-
te, de moralidad muy dudosa, orgulloso 
y que practicaba su sacordocio mái por 
lucro que por sentimiento de religiosa 
vocaoióa. 

«¿Cómo el P, Gabino ó el mismo pre-
lado no hieieron que se le retirasen las 
licencias para decir misa ai hubiesen en-
tendido que su inteligencia estaba per • 
turbada? 

(Galeote ae ríe y hace señas burlescas 
dol fiscal,) 

El crimen puede ser uo dato, pero 
nunca por ol crínien solamente puede 
juzgarse del estado del que lo comete. 

Podrá ser Galeote un candidato á la 
locura, pero no un loco. 

Es necesario DO oonfundir al estado 
pasional de un temperamento nervioso 
con la verdadera locura. 

Ese movimiento de la pasión que ha 
llevado á Galeote a! crimen, ha podido 
ser moderado por su voluntad, ha obra-
do oon disceraimiento: bien claro ha di-
cho él mismo a(tuí que ha obrado coutra 
aus ideas y seutimientoa, es decir, ha 
discernido; que hizo lo que el sentimien-
to del deber le prohibía y le vedaba: por 
eso dijo que entonces consideró delito el 
matar como lo considera hoy. 

Otro tanto demuestra la esplicación 
que da de la carta dirigida al cabildo, y 
respecto & la cual manifestó también bien 
claramente que no la escribió movido por 
au remordimiento. 

Resumiendo esta parte de su discurso, 
concluye sentando: 

1. ' Que el estado actual de la ciencia 
frenopática no consiente la admisión en 
derecho penal de sua afirmacioaes acerca 
del alcance de las enfermedades mentales 
eu loa dinciles problemas da la ímpecta-
bilidad criminal. 

2,* Que aun cuando resaltaran ver-
dades inconcusas las relativas á toda cla-
se do locura, no serían admisibles en la 
esfera actual del derecho constituido vi -
gente, pudiendo ser objeto de un estudio 
en el constituyente. 

3 o Q j e la locura atribuida á Galeo-
te, que no admite como probada, es pu-
ramente parcial ó efectiva; y aun cuan -
do reflsje ser acoióu morbosa, según los 
peritos alienistas, en la fanción de la in -
teligencia no ha privado á aquel total-
mente del uso de la razón on el momen-
to del delito. 

4." Que el crimen consumado por 
Galeote, sin detrimento escusable de su 
razón, es ol resultado fisiológioo de una 
evolución pasional, exueerbada lenta y 
gradualmente por ol temperamento ner-
vioso y condiciones eacepcionales de su 
carácter, y que por tanto su responsabi-
lidad es legalmente exigible. 

Suspendida por unos monaentoa la so-
aiÓQ á petición dol fiscal, para descansar 
de la fatiga que sentíii, se reanudó ¿ las 
cuatro. 

El fiscal terminó su discurso, pidiendo 
se declarara á Galeote responsable de los 
hechos por él realizados; calificó estos 
hechos como constitutivos de los delitos 
de asesinato y atentado i la autoridad, 
oon la cualifioativa de alevosía y la agra-
vante de premeditación; y solicitó se le 
impusiera la pena de maerte. 

Terminado el discurso del fiioal, sa 
levantó la sesión. 

Eran las castro y me lia. 

N O T I C I A S G E N ' F I R . A . L E S . 

E l loa centros oficiales ae han recibi-
do loa siguieaios telegramas: 

tCasíellÓti —Cerca de esta capital, 
y al asomarse á una de las puenaa del 
tren correo número 61 el aoidado de ca-
ballería da Alcántara Juan Bautista 
FariOo, cayó al auelo sufriendo gravea 
contua iones.» 

tiTarragsna 5 (11,30 mañana).—La 
tempestad de esta noche ha derribado 
varios postes telegráficos entre ésta y 
Villaseca en la línea da Lérida, quedan-
do interrumpida la comunicacióo, para 
cuyo restablecimiento ha salido una bri-
gada. La vía férrea no ha gufiido des-
perfecto alguno,» 

Según telegrama de Albacete, ha 
<iuodado expedita la linca férrea de Car-
tagena, interrumpida par las lluvias en 
el kilónsetro 326, 

Según telegrama de Pamplona, e! 
tren nám. 240 estaba detenido esta tar-
de entre Villaforada y Tudela por rotu-
ra de la vía á causa del temporal. 

Entre los oficios qne el sábado se p u -
sieron á la firma de! presidente da la 
Audicneia de Granada, figuraba uno or-
denando al director del presidio de aque-

Ayuntamiento de Madrid



lia capital que dejase en libertad á un 
uoofioado comprendido ea el indulto do 

de Junio último. 
SegÚD dice UD colega, el oñcio l lauó 

U atenciÓD del comandante del presidio 
y creyó prudeotie consultar can ei presi-
dente de la Audiencia antes de poner en 
libertad al recluso, y entonces supo con 
cuanto fundamento se había extraüado 
do la orden, Examinados los anteceden-
tes del preso, se TÍÓ que no estaba eom -
prendido en el indulto. 

El presidente de !a Andienoia comen-
zó en el acto las investigaciones necesa-
rias á fin de encontrar al autor del deli-
to cometido al poner entre la firma el 
ftpócrifio documento. 

SUBASTAS.—La subasta que ya anun-
ciamos referente al suministro de paja y 
liabas que ae necesite en «1 Arsenal de 
la Carraca para la maautenoióa del g a -
nado durante, tres meses, tendrá lugar el 
día 12 del corriente á l a s doce de la ma-
fiaoa en la Oomaudancia de Marina de 
Sevilla. 

—Teniendo que adquirir en alquiler 
en la zona Norte de esta Corte, ó sea en 
el espacio conipren4ido desde el barrio 
de Chamberí á la plaza de Toros, uno ó 
varios edificios para aloje de la fuerza 
del 14" tercio d» la Guardia civil, ae ad-
miten proposiciones hasta el 28 de O j -
tubre, en la calle de Serrano náraero 44. 

Í,ajuiitA eeonómica da la fábrica 
fundición do Trubia anuncia una segunda 
aabbsta para la adquisición do 1.000 
quintales métricos de yeso molido para 
et día 23 á las once de ia maúana. 

ü i telegrama de San Sebastián parti 
cipa que el vapor B^uán, al entrar en 
Pasajes, chocó con la lancha Cande • 
¿aria, de aquella insoripoión, echándola 
i pique, con cargamento de 100 sacos 
de cemento. 

No han ocurrido desgracias y se t r a -
baja para salvar la carga. 

Se ha descubierto una nueva tenta 
t ira de asesinato contra el czar de Kusia. 

Ha llegado á B trcelona la comisión 
facúltativa de Orense que á nombre de 
la general del centenario de! P . M Fei-
jóo lleva la misión de examinar el mo-
delo que ha de servir para la fundición 
de la estátua que la ciudad de Orense 
erige al sabio polígrafo dol siglo XVIII. 

Laa fuertes tormentas de estos días 
han hecho que en la línea de Barcelona 
á Valencia entre las estaciones de Hos -
pitalet y Cambrils, se encuentre la línea 
interrumpida, teniéndoaj que hacer el 
trasbordo de la correspondencia en carros 
un largo trecho. 

La correspondencia de Barcelona para 
Andalucía, va por Madrid, á causa de 
DO poder conducirse por Vaiancia y Al-
cázar por el mal estado de aquellas vías 
férreas. 

El br ' jadier Camino gobernador mili -
tar de Melilla, ha recibido la siguiente 
carta del califa del campo fronterizo ¿ 
aquella plaza: 

«Loor ai único Dios.—Al presidente 
y distinguido caballero honorable general 
gobernador de la plaza de Melilla,—Sin 
cesar de interesarnos por vuestra salud, 
pedimos á Dios que os la conserve siem-
pre buena. He recibido vuestro grato 
escrito, y enterado cuanto en él me par 
ticipais referente á la determinacióti de 
vuestro gobierno de.^tinándoos al mando 
de esta plaza, y vuestros deseos de au-
mentar la amistad y buena armonía entre 
nosotros. Ofreciéndoos á q ie si me hace 
falta algo, me servireis, esto que mo de-
cís me llena de gozo y Fatisfacción: paso 
i haceros presente que nuestro soberano 
nos ordenaeiemplar conducta con vosotros 
y cumplir con lo astipu'ado eu loa t ra ta -
dos, á fin de que esi^tan las mejores re -
liciones entre loa dos gobiernos. 

Nuestros soberanos desean oír q'ie laa 
buenas relacionea entre sus subditos au-
mentan. Me atrevo á interesar de vues-
tra ami.'itad la continuación de estas re-
laciones entre nuestras cortes, puea loa 
hombrea prudentes como vos saben prac 
ticar el bien y no hacen caso de palabras 
de enredadores. Me honrareis ocupándo-
me en cualquier cosa que oa sea necesa-
ria y deseis de nue.ttro paí^t. Saludad á 
vuestro hijo, á quien Dios proteja. Dios 
DOS ayude á perpetuar el bien entre las 
dos naciones —A 6 de Hedjá del 1003. 
— 5 de Septiembre de 1886,—(Firma-
do.)—Jtíohimmeíi Jáí-Asr¡/.» 

gorriones que andan sueltos por la casa, 
con la particularidad de que dichos ani-
malitos picaron las naricea al gato ha-
ciándole huir. 

El animal es tan manso y tan bien do-
mesticado, que su dueño logra que haga 
mucha.? habiliilades, como darlo las ma -
nos, tenerse derecho y otras varias. 

Hace poco tiempo que uu extranjero 
ofreció por él 500 pesetas. 

Este precio había sido ofrecido por 
otro comprador.> 

Un colega refiere del siguiente modo 
la evasión del duque de Sevilla. 

Se lo permitía pasear libremente por 
las callea de Palma, aunque vigilado por 
agentea de aeguridad. 

Desde algunos días antes de au fuga 
tomó la costumbre de ir í pasear al 
muelle y de reunirse allí con un grupo 
do amigos 

Cuando todo estuvo dispuesto, ae r e -
unió, como de costumbre, oon sus ami 
gos. Jun to á dstos había una pila de to -
neles, y detrás de ellos ae ocultó el duque 
cuando vió que no le observaban los v i -
gilantes. 

Los toneles le sirvieron de paravent 
para disfrazarse de trabajador dol mué 
lie y marcharse por otro lado sin que na-
die le reconociera. 

Apenas cerró la noche, el duque se 
metió en ua barco, con cuyo capitán es-
taba de acuerdo, y el capitán lo encerró 
en un camarote en compaüía de su perro, 
pues el duque había huido con su can. 

Algunas horas después zarpaba el va-
por con dirección i Cette. Bu esto puer-
to tomó el duqne el tren para Tolouse, 
y lo primero que hizo fué ir á la oficina 
de Telégrafos para avisar á su mujer. 

Habían convenido que el telegrama 
iría firmado Henri. Pero el telegrafista 
dijo quehabíaque dar ol nombre y el ape-
llido. El duque, distraído, firmó escri 
hiendo: El duque deSevilla, y excusado 
es piular la sorpresa del empleado al 
ver vestido de andrajos á todo un duque 
espa&oL 

Según una reciente disposición del 
Gobierto de los Estados Unidos, laa 
aduanas de aquella nación admitirán con 
absoluta franquicia el embalaje de las 
mercancías importadas en el territorio 
de aquella república. 

Laa botellas son las únicas excep-
tuadas de esta disposición. 

El Padre Ladislao, capuchino francés 
del convento de Périguaux, está forman-
do una colección de loa antiguos instru-
mentos con que se preparaban las hostias 
que deben consagrarse. Ha recogido ya 
unos 100, entre ios que hay lo» dibujos 
de las hostias griegas, eoptas y armenias, 
cuyo simbolismo desconoce aun el Occi-
dente, asi como el instrumento de las 
hijas de Santa Radegunda, que hace ca-
torce siglos preparan las hostias donde 
las disponíala fundadora. Otros proce 
den de Anjou y de Poitiers, 

El Congreso eucarístico de Tolosa en-
comió la coleación, y la Sociedad Arqueo 
lógica de Francia dió uaa medalla gran-
de al digno religioso. 

á loa más afamados pintores, y con des-
tino á los regimientos de aquel ejército, 
un cuadro que represente el hecho de 
armas más notable de cada cuerpo. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

{Agencia Fahra.) 

VIKNA 5.—Se asegura que la asam-
blea búlgara, que se reunirá á fínea de 
Octubre, se limitará á confirmar b s po 
dores de la regencia, y que para la elec-
ción del príncipe, cuando las grandes 
potencias se hayan puesto de acuerdo se 
procederá á la elección de una nueva 
Cámara. 

LONDRES 5.—Varias ciudades de 
Irlanda han ofrecido á Gladatone el de -
recho de ciudadano, declarándole hijo 
adoptivo. 

Gladstone, contestando á la comisión 
que fué á entregarle los diplomas, mani-
festó no podía menos de felicitar á los 
irlandeses por su actitud prudente du 
rante los últimos acontecimientos. 

Añadió que no ae retiraba de la vida 
política, únicamente porque tiene la es 
peranza de llegar á un arreglo en la 
cuestión irlandesa. 

El limes y el ¡standard critican hoy á 
Gladstone por esta declaración. 

El üaily Ncm, por su parte, la con 
sidera muy importante. 

P A l l I S 5,—El iSr. Preycinet asistió 
anoche á la representación del teatro de 
Burdeoa, siendo objeto de una calurosa 
ovación. 

CONSTANTINOPLA 5. - E l sultán 
recibió ayer cen gran cordialidad en au 
dieucia solemne al almiraute francés 
Marquessac y al embajador conde de 
Mo ate bel lo. 

P A R I S 6.—Se considera seguro que 
la Cámara de diputado!, conforme con 
el dictámen de la comisión, no aceptará 
el recargo sobre los alcoholes. 

Esta noticia ea de gran interéa para 
loa países que, como España, importan 
vinos espirituosos en Francia. 

Muchos diputados están convencidos 
de que el recargo sobre el alcohol t en -
dría per resultado disminuir el consumo 
ó rebajar, aguando el vino, loa gradoa de 
éste, y, por lo tanto, aerían ilusorios los 
beneficios para el Tesoro. 

RO.MA 4 (recibido el 5 ) . - E l Móni-
ta^ de Romi, órgano del Vaticano, des -
miento la noticia que el Papa haya tele -
grafiado á la señorita de Villacampa di-
ciéndola que intercedería á favor de los 
reos de muerte á consecuencia de la se -
dición de Madrid del 19 de Setiembre 
último, 

S O F Í A 5.—El general Kaulbars ha 
tenido hoy una conversación con un 
periodista, diciéndole que quería conocer 
el estado de la opinión pública en el 
pais, y que en todas las ciudades reuni 
ría i los notables de las mismas para 
darles i conocer los propósitos de Rusia 

f No temo —añadió — manifestaciones 
hostiles. Si, por desgracia, fuese objeto 
de violencias, ua ejército de 100,000 
rusos vendría á vengarme,> 

tratar de la construcción del ferrocarril 
del Congo. 

LONDRES 6.—Se asegura que tres 
grandes potencias por lo monos est^n de 
acuerdo sobre la conducta que debon se-
guir en la cuestión de Bulgaria, si Rusia 
aprovechando un (iretexto interviene mi-
litarmente en aquel principado. 

Se añade, que dichas tros grandes po 
tencias dirigirán una nota colectiva al 
gobierno de San Peteraburgo. 

Boletín Comercial. 

La Compañía de los ferro-car riles del 
Norte ha encargado á Barcelona la cons-
trucción de un puente de hierro de tres 
tramos, destinado á sustituir al que 
existe hoy sobre el Franoolí en la línea 
de Lérida á Keus y Tarragona, cerca de 
esta última capital, que hoy tiene esoaaí-
eima altura y aberturas de poca luz. 
El nuevo puente será de grandes dimen-
siones, á fin de evitar los continuos s i -
niestros ó interrupciones á que está su 
jeta dicha obra en las avenidas regulares 
del río, a 

ÉLTIMOS TELIQBAM.^S DB LATARDB. 

Se lee en La Ojíinión de Palma de 
Mallorca: 

«Ayer, por casualidad, tuvimos el 
gusto de admirar el famoso gato que 
posee un vecino de la calle de Jaime I I , 
el cual pesó á nuestra vista 11 kilógra • 
mos; estuvo jugando largo rato coa siete 

MAUINA.—El oomandante de Marina 
de Vivero, telegrafía que el cañonero 
Eulalia entró de arribada en la estacada 
de Vares á causa del mai tiempo, 

—El caaonero Ebro ha fondeado en 
Alicante. 

—Según telegrama del comandante 
de Marina do Tarragona, un fenómeno 
poco frecuente ha tenido lugar en aquel 
puerto, Grandes oleras de corrientes en 
su boca y en dirección de fuera á dentro 
y al contrario, con mucha recasa y ex 
traordinaria velocidad, han desamarrado 
varios buques entre ellos el vapor f r a n -
cés Maurke RMnión, que ha perdido 
el timón al chocar en el contramuelle 
del Oeste, 

Igual avería ha sufrido un laúd es-
pañol de cabotage amarrado en andana. 

La fuerza del fenómeno ha durado 
dos horas, de O á 8 de la mañana. Se 
han facilitado los auxilios necesarios sin 

i que afortunadamente hay» hafcido que 
lamentar desgracias personales. 

Se están celocando andana Iss buques 
desamarrados 

El ministro de la Guerra de Francia, 
general Boulanger, ae propone encargar 

P A R I S 5 - B o l s a , Fondos franes-
ses: 3 por 100 82'72 ][2; i 1[2 por 100 
110'45, Fondos espafioles, 4 por 100 
exterior, 63'75. Obligacione.' Cuba, 
500. Consolidados ingleses, 100 16(16, 
Ultima hora, 4 por 100 exterior, 67 7í8 
Id, amortizable, 00,00. 

LONDRES 5 (recibido el « ) , - C l a u -
sura de la Bolsa, de hoy, 4 por 100 ex 
terior español, 62'43. 

V I R N A 5,—Los despachos de Soña 
dicon que causó muy mal efecto en las 
regiones oficiales el proyectado viaje del 
agente ruso, general Kaulbars, al in -
terior del país. 

Dicho viaje no daría más resultado 
que concitar los ánimos y producir tal 
vez la gnerra civil. 

NUEVA YORK 5.—En unareunión 
celebrada aquí por la Liga irlandesa, se 
ha acordado no enviar auxilios de nin 
gÚQ género á los colonos embargados que 
apelen á procedimientos de fuerza. 

P A R I S 5.—lian estallado graves des 
órdenes en Vierzon, con motivo d é l a 
reapertura de los tallcrea de la Sociedad 
francesa. 

Los huelgistas amotinados trataron 
do impedir la continuación del trabajo. 

Intervino la gendarmería, que consi-
guió al fin restablecer ei orden y pren-
der á doce de los principales alborotado-
res. 

PARIS 5.—El Sr. Oastelar ha llega 
do á Burdeos. 

LIVL\ 4.—Ha surgido uua crisis mi 
niiitcrial, presentando la dimisión el ga 
bínete peruano. 

LONDRES S . - H u y ha llegado á es 
ta capital el rey de los belgas 

Celebrará una conferencia con el céle-
bre explorador americano Stanley para 

Fondos públicos. 
B O L S A D E M A D R I D 

DAIMIEL (Ciudad Real),—Ya nos ha-
Hamos en plena vendimia y da un gran 
resultado tanto en sus clases como en 
la cantidad, estando la uva en la» mejo-
res condioionea para que los vinos resul-
ten buenos. 

Hoy ae paga la blanca á 4 1(2 reales 
arroba y la tiuta á 8. 

TiOS olivoa se presentan en medianas 
condiciones. 

Las ventas de vino animadas; se han 
despachado 4.000 arrobaa de blanoo y 
1,000 arrobas de tinto á 14 y 19 reales 
respectivamente, 

Ei detall da los demás artículos es: 
Trigo á 38 ra. fanega; id. hembrilla á 

33; ídem candeal de U i 42¡ ídem blan-
qui l lo á 36, ídem rojo á 40; maiz á 38; 
centeno á 28; cebada i 22; alubias á 18; 
garbanzos superiores á 180; í-iem regu-
lares á 140; ídem mtdianos á 80; mue-
las á 34. 

Patatas á 3 rs. arroba. 
Líquidos.—Acei te á 37 rs . arroba; 

vino blanco á 14 rs. cáutare; ídem liato 
á 19; vinagre á 44. 

Ganados.—Cerdos al destete á 50 rs. 
uno; ídem de 6 meies á 120; ídem de un 
año á 40 rs, arroba; ídem de año y medio 
á 43' ovejas 4 SO rs, uaa; ídem empare-
j a d a U 70; carncros á 120; corderos á 
55; lana i 50 rs. arroba; ídem blanca 
fiea i 54-

VALLADOLID.—En ios almacenes ge-
neralas de Castilla han entrado 600 f« 
negas de trigo que se han pagado 
de 39'75 á 40'50 ra. las libras. 

De centeno 100 fanegas que se paga-
ron á 28'50 reales. 

La entrada en el Canal ha aido 
de 1.000 fanegas de trigo, pagándose 
i 40 realea laa 94 libras. 

Vinos.—Las pequeñas partidas que se 
han vendido de tinto, lo han sido i los 
precios de 11 á 13 rs.; encontrándose 
alguna localidad que han enajenado 
aquel á 10 reales cántaro. 

En esta semana empezará 1» vendimia 
en todos loa puebles de nuestra proviucia: 
en muchas localidades se quejan de lo 
corta que será la coaecha, debido i las 
diferentes enfermedades que ha sufrido 
el viñedo; pero en general dicen que la 
clase ha de ser buena, y lo que desean 
los coaecheroa es que no llueva durante 
la recolecoión, á lo cual parece inclinarse 
el barómetro pues hace ya unos días, que 
indica lluvias, 

PEÑAFIKI. (Valladolid).—Las aguas 
torrenciales que han caido en la semana 
pasada, si bien han mejorado la uva han 
causado bastantes datos en el viñedo y 
caminos por haberlas arrollado, pero de 
cualquier modo el fruto se presenta in -
mejorable. 

Con tal motivo la sementera se está 
haciendo á satisfacción de los labradores 
puea el tiempo que llovamos es muy 
apropóaito para las faenas de actualidad. 

El mercado ha sido bastante animado 
presentándose unas 2.000 fanegas de 
todo grano, cotizándose á los precios ano-
tados al pié. 

Los vinos obtienen buena demanda; 
se han vendido 6.800 cántaros do 12 á 
12 IjS rs. quedando ya pocas cxisten-
oias en esta localidad y lo mismo en loa 
pueblos inmediatos. 

La cotización del mercado ha sido: 
Trigo á 38 rs. fanega; ídem comúu 

morcajo ¿ 3 2 ; centeno á 27, cebada á 26; 
avena á 15; garbanacs superiores á 120; 
id. regulares á 100; habas 32; m u e -
las 36. 

MEDINA DEL CAMPO (Valladolid),— 
Reducido ha sido el maraado último; en 
él han entrado próximamente 3.2 )0 f a -
negas de trigo, 400 de cebada y 200 de 
algarrobas. 

Ganado lanar se h i presentaio bas -
u n t e pero pocas venias por resistirse los 
ganaderos á vender á tan bajos precios 
como están hoy. 

Respecto á vinos algo fljja está i a d e 
manda y se paga el blanoo á 20 reales 
cántaro y el, tinto á 22. 

Eu el mercado han regido loa siguien-
tes precios: 

Trigo de 39 1[4 á 39 reales fanega; 
centeno á 22; osbada de 26 á 27; a lga-
rrobas do 26 á 27; garbanzos superiores 
á 180; id. regulares á 130. 

ColiiacióQ oficial del día 5 de Octubre 
de l8Se, 

FONDOS CAUBIOS DEL DÍA 

4 por 100 inte-
e i 60. rior. e i 60. 

Idem en títulos 
pequeños tí 2 60. 

Fin de mes $2 50. 
Exterior 63 26. 
Idem en títulos 

pequeiLoa. . . . . S2 &0 
Amortizable. . . . 77 25. 
Idem en tí tu loa 
peque&os 77 35. 

Bílletea hipote-
carios deCaba.'.94 85. 

Anualidades de 
Cuba üO-Oi). 

Carpetas provi-
sionales de bi-
lletes hipoteca-
rios de Cuba . . 88 70. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al 6 por ICO... 00,00. 

id. al 5 por 100, 98 •/.-
B saco de ICspafia 362. 
Banco de Casi illa 00,00 
Banco Hispano 

Colonial 00,00 
Crédit mob." . . . 00,00 
Crédito comer-

00,00 

l i J o l s f u U e a u o o t i e . 

Madrid: Coñudo, 00,00. 
Pin mes, 62'70. 
Dinero. 
Barcelona, sin partea. 

Teleitíius del día 5 ie Oetuare ile l í í * . 
- — — — 

FUKSKS. ««MSIM 

FendotfraMetes 

3 per lUO i t 72. 
4 y l/i por lOü. I tU 46. 

Fondoi ingitatt. 
i joniol idado. . . . lUO I 5 l l 6 . 

FondoiespañeUi 
iporlOOinterior U0,00 
Exterior es 7á. 
Amor tuab le . . . . 00,U0 
Oniigacionea de 

Cuba ooo-ou 
Deuda amortiza-

ble »1 a •/. 00,00. 

C a m b i o i a o o r e p l a a a s d e U l -
t r a m a r y fixcraigero. 

OAMSlOa 

Londres, á » O d / f . . . . . 
Lofldres á » «1/v 
Faris, a a il/v francí)» 
Burdttoe á » d/v i > 
.MaraeÜa a a d / r | > 
Liebo» a üd/r 
HamOurgo a » «1/v...-
aónova a 6 li/v 
Ü.abana 
f a e r t u Uiso 
Manila 

Dmtro*. 47-1 i 
> 4<i MU 

4 94 
UÜ,W 

thi.i.'O 
uo,u(i 
UO,iW 

uO,<.i" 
u u ^ i 

Espectáculos, 

PARA t í O Í . 
T E A T R O R E A L —8 112. -4 ." f u n -

ción de abono.—Turno 2," pa r .—Gui -
llermo Tell. 

ZARZUELA.—8 li3,—Función 5.* 
de abono.—Turno 1.®—La tempestad. 

A P O L O . — A laa 8 1[2.—La gran ría, 
Loa valientes, —Como está la sociedad. 
•La gran vía. 

C O M E D I A . — 8 1 ( 2 . — T u r n o i* 
Antonina di Padova.—Trinidad. 

V A R I E D A D E S . — 8 1¡2,—CaBcabe-
les,—En el cuarto de mi mujer .—En 
quince minutos—Lasoirée de Cachupín. 

L . \ R \ . — 8 l i2.—Turno 1.» impar. 
Laa hormigas. - P o r las ramaa. — L» 
seQá condesa.—De confianza. 

Egr4AVA —8 1¡2 —T, 3.® impar.— 
Toros en Vallecas.—La vida madrileña. 
—Coro de seúotaa.—Para caaa de loa 
padres. 

MARTIN.—8 l i2 .—Él lucero dsl 
•Iba,—Chin chin.—La jaula abierta.— 
De madrid á la luna, 

PRIOR. - 8 IiZ.—Gran «sB^táculq, 
y beneficio de la noWble famila D í « 
y se presenlaráa loa cuatro toros ama«8 • 
trados «o libertad. 

Ayuntamiento de Madrid
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G R A N E X I T O E N P A R I S 

D t N T R i F I C O DE BERRO DE M A R T I A L 
ÁMtieeeorbütico y depurntivo por excclQDCla, fortalece tas encías, álaja la carleg,pur1Qca 

•1 tUento, di i la boca ft^cura coustante y su uso diario cootclbuye podorosamente al bien-
Mtkr general. — Puede garaniizarsu, cotuo e l mejor de cuanto» se conocen. 

Inventor M A R T I A L (DACQUET, SuC), il9, rué Montmartre, prál, París 

T SN LAS Plll!<CII>Al,ES rARHtCIAS, PEHPUIienUS, PKLlIQUIItlAS T TIENDAS SI gOlNCALLA 
D E S C O N F I A R DE L A S Í M I T A C I O N E S 

• a 

ü o s SIN E J E I D 

Más de 60 .000 duros de alfombras, cortinas, tapices, gó-
n e r o G para sillerías, culgaduras y muebles del mejor gusto, 
ofrecemos con grandes rebajas á nuestros parroquianos y á 
todas las familias que quieran comprar baratísimo en los 
Grandes Almacenes de 

LA ISLA DE CUBA 
M O N T E R A , 18, M A D P I D . 

Remesas á todas las provincias.—Pídanse muestras y ca-
tálogos al propietario D. E D U A R D O G A R C I A , fv»-' __ 

P O R 50 P E S E T A S . 
Una pieza con 40 Taras 

íHombra fieltro, primera 
oíase, dibajos muy bonitos 
y 4(4 aneho, 

Tenemos dO piezas. 

P O R 35 P E S E T A S . 
Una pieza de abacá fuer-

te coD 40 Taras, dibujos 
Estados, ancho 4¡4, 

Existen 80 piezas. 

P O R 60 P E S E T A S . 
Una pieza de alfombra 

de fieltro, con 30 varas, 
ancho 5[4, clase superior, 

Tenemos 50 piezas. 

P O R 20 D U R O S . 
Una pieza de alfombra 

moqueta rizada, en precio-
sos colores y dibujos, an-
cho general. 

Tenemos 80 piezas, 

P O R 15 P E S E T A S 
Un juego de cortinas de 

yute adamascado con pre-
ciosas cenefas, 

Existen 200 juegos. 

P O R G P E S E T A S . 
Un juego de alzapaQoa 

con grandes borlones de 
todos colore?, 

May 500 pares. 

P O R 15 P E S E T A S . 
UD corte con 12 Taras, 

damasco oriental, ancho 
6|4, para forrar una íille 
ría completa. 

Tenemos 40 dibujos. 

P O R 2 P E S E T A S -
Una alfombrita de fiel-

tro para los pies déla cama, 
Tenemos '-iOO. 

P O R 3 P E S E T A S . 
Un tapete do yute oon 

cenefa y fleco de multitud 
de colores, tamaño 7 \ í en 
cuadro, 

Tenemos 200. 

P O R ;50 P E S E T A S . 
UQ juego de cortinajes, 

estilo Flamenco, de precio-
sos coloridos con sus cene-
fas y grandes flecos, 

Existen 80 pares. 

P O R 60 P E S E T A S . 
Un juego de tapices con 

figuras estilo Renacimien-
to, clase superior, 

Existen 50 juegos. 

P O R 3 P E S E T A S . 
Una alfombra do gran 

tamaíSo con figuras y flores, 
úlaie ds primera, 

Existen 200. 

U n grandioso surtido en telas nuevas para escalera y pa-
ra pasos; alfombras ricas de terciopelo para alfombrar, con 
florones grandes, estilo Luis XI I I . 

OBSEBVACIONES. Las piezas enteras qu9 Ten'lemos en alfombras, pueden to-
marse mayor ó menor cantidad, aumentando ó disminuyendo del precio marcado 
por piezas. 

Estos Almacenes tienen alfombrista ' intelijisntes para la oolooaoioa da alfom-
bras y arreglos de las usadas por pequeña retiibucion. 

V i s i t a r e s t o s A l m a o c n c s s i s e b n s s o a u I b u e u o s j ^ ' é n e -
K - o s y e c o n o m í a . 
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HERBAEIO 
ó 

COLECCION DE P L A N T A S MEDICINALES DESECADAS Y OIÍASIPICADAS 

POR 

Doctor en Farmacia, Regente de Historia Natural, Catedrático inte-
rino que fué de dicha asignatura en esta Universidad, Socio de la 
Academia de Medicina de Valladolid, del Colegio de Farmacáuti-
cos de Castilla la Vieja, del de Barcelona, Sevilla, Granada, Lon-
dres, del Instituto médico Valenciano, premiado en la Exposición 
Castellana por 600 vegetales que presentó repuestos por el sistema 
de presión, etc., etc. ^ 

Utiles son sin disputa par» el estudio de la botánica los grabados y pinturas que repre-
sentan los Tegetales coleccionados formando libros ó albumnes; pero oi son tan exactos en 
sus pormenores, ni pueden dar nna idea tan clara como las mismas plantas naturales deseca-
das y perfectamente estendidas en una hoja de papel, y en las cuales no solo se puede es tu-
dior todo su organismo como si estuTieran Tivas, sino sus cualidades físicas y químicas. 

En el Extranjero hace ya tiempo quo celosos profesores de farmacia y cieocias naturales, 
han puesto á disposición de los aficionados á la Botánica dichos herbarios, y considerando 
de gran utilidad su estudio, en particular el de las plantas medicinales y de uso en la fa rma-
cia, he creído llenar este vacio en España, ofreciendo á mis comprofesores esto trabajo, com-
puesto de vegetales indígeno-medici o al es, inclusos los que indica en su materia farmacéuti-
ca, la farmacopea E.ipañola, quinta edición. 

La clasificación es la natural, de suerte que cada planta tiene un tarjetón donde se les la 
familia, el género, la especie, el nombre vulgar y oficinal, época en que florcce, sitio donde 
fué cogida y su virtud medicinal, los vegetales están colocados por orden alfabético de fami-
lias y creo eacusado toda explicación cuando tenemos libros de consulta. 

Estos herbarios en forma de libro con su correspondiente cubierta, se venden á los precios 
siguiente®: 

Herbarios de 100 plantas medicinales 100 reales. 
Id. de 2C0 id. id 180 > 
Id. de 500 id. id 450 > 
Id. de 1.000 id. id 950 » 

Botica-Droguería: Calle de Santiago, números 16, 18 y 22.—Valladolid, 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE L,V LEK&DA ESPAÑOLA 
p o r E ^ u i r i c j i u e J f i r a m i l l o y t t e < i n o n a , 

con la colaboración 
Df2 REPUTADOS Y DISTINGUIDOS EfíCRITOREíS , 

Ksta notable obra en la cual se comprenden las biogra- i 
cas de ¡os hombres que se distingTie& ó se han distinguido ; 
en cnitlquiera de los ramos del saber, la Geografía univer- { — 
sal, la estadística de la mayor parte del mundo. ! J 

£ ¡ precio de cada uno es ei de 25 céntimos de peseta en f 
Madrid, SO en provincias y 35 en Ultramar y el extranjero. ' ? 

."'e suscriba en .\faclrid en la administrad ó a del periódico I i 
El Crédit» Público, Lope do Vega, 4Í y 48, bajo, derecha. | j 

mE^ks 
DENTISTA. 

T X / I É D I G C D - d n - C J J - A . 2 > a " 0 
C a r r e t a s , 7 , p r i n c i p a l 

Se desea representante. 

TINTURA. DE A R N I C A . 
Son admirables los efectos df ésta tintura en toda 

clase de golpea ó contusiones, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todas las familias y para 
caantas personas tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotas de eata tintura en medio vaso de 
agua, 7 aplícanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy á menudo.—Si el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó eeís gotas de eila mezcladas en una 
jicarita de agua azucarada. 

Botica del Dr. Férez Minguez, calle Santiago, nd-
taeroü I I y 18 Valladolid: Precio 6 reales. 

V E R D A D E R A 

í DE DOBLE OLOR 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

I elaborada por ei 

\ D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
\ CALLÍ DE SAMUGO, üCUBRÍS 15, i7 T 21 
I VALLADOLID 
I Precio 6 reales. 

ELEMENTOS de BOTANICA AGRICOLA 
Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y mo-

dernos naturalistas, y de las ciencias de las clasificaciones; 
obra arreglada sobre ios trabajos de los más eminentes aá-
bios ncionales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo, 
Jussieu, BrOuaseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Oaldo, 
etcétera, etcétera. 

POB, DON J U A N GARCIA, O R T E G A 
es-secretario de la Asociación Agrícola, por ¡a iniciativa 
privada, 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DB 

DON J U A N C A L L E J O Y MADRIGAL. 
Abogado y secretario de Excma, Diputación provincial de 
Valladolid, 

Los pedidos se harán í D. L Mi&óo, Perú, 17, imofenta. 
—Valladolid. 

MARTIN MIO " T 

) 1 

C A M P A N A S D E M E T A L F O N T , á 3 pese ta s el kilo, g a r a n t i z a d a s p o r cua -
t r o años . 

C A M P A N A S N O R T E - A M E R I C A N A S , á 3 y 3 'Ó0 p e s e t a s ki lo. 
C A M P A N A S D E B R O N C E , á 3 ' 5 0 , i , ó y & pese t a s k i lo . 
Y U G O S D E H I E R R O P A R A C A M P A N A S D E I G L E S I A , á p rec ios b a r a t í -

simos. 
P a r a m á s de ta l les dir igi rse á l a 

RELOJERIA DE CANSECO 
O c t l l o d e l I t f e s d u d o P a r e d e s , n ú n i . , — M £ i , d i * i d . 

Ma>"<i«3íigKeí(provinciade Segovia) 18 de Diciembre. 1886 

Sr. D. Vicente Moreno Miquel; 

Muy seOor mío tengo la honra y gran satisfacción de pa r -

ticipar á V. que el día 11 del que rige administré por prime-

ra vez á m i dienta LUCIA GOMEZ DE FALLOS., de 11 

años de edad, y notoriamente valetudinaria, residente en esta, 

vecindad, su acreditado específico Tenífugo CAPSULAS DE | 

MORENO MIQUEL, con un efecto tan sorprendente y ' 

exento de molestia alguna, que á las dos horas de su ingés - : 

tión, expulsó dos Tenias completas, de más de 20 piés cada; 

una de longitud, las mismas que obran en poder de los p a - ' 

áres, por gusto de conservarlas. Lo que pongo en conoci-

miento de V. para que asi lo haga público, si lo oree opor-

tuno, en bien de la humanidad doliente. Suyo afectísimo \ 

Q. B, S. M,, El Licenciado en Medicina y Cirugía R A F A E L 

A R A U J O . 

Es copia que concuerda exactamente con el original. 

Según datos del Sr. MORENO MIQUEL, con estas son 915 

las solitarias ó tenias arrojadas en todo el pasado año 18 85 

con su especialidad. 

NO MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A N A 

E s t o s c e l e b r e s p o l v o s a n t i - i n t e r m l b e n b e s 
q u e t a n p r o d i g i o s a s c u r a c i o n e s d e l a s fiebres 
v i e n e n h a c i e n d o h a c e m e d i o s ig lo e n S e v i l l a , 
y q u e h o y d i s p o n e e n M a d r i d y e n t o d a E s -
p a ñ a los m á s r e p u t a d o s p r o f e s o r e s , c u r a n r a -
d i c a l m e n t e las t e r c i a n a s y c u a r t a n a s m á s t e -
n a c e s . 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 p a p e l i l l o s se e n c u e n t r a n d i v i d i d o s 

e n dos co lorea : los n u e v e r o s a , ae t o m a r á n e n 
loa t r e s p r i m e r o s d ía s , u n o a n t e s d e a l m o r -
z a r , o t r o a n t e s d e c o m e r y o t r o a n t e s d e 
c e n a r , c u i d a n d o d e d e s l e b i o s m u y b i e n e n 
u n a p o c a d e a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , e n los 
se is d í a s s i g u i e n t e s , y e n la m i s m a f o r m a ; 
a d v i r t i ^ n d o s e q u e n o se t o m a r á n m i e n t r a s l a 
c a l e n t u r a , y q u e s e a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o d e l uso d e l vi t io , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a c l a s e d e á c i d o s . 

S E V E N D E 

Botica de M i n g u e z 
SANTIAGO 16 Y 18 V A L L A D O L I D . 

A 16 reales CAJA. 

P A R A C U R A R 

TODAS L A S ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P T L R C I O , 6 R B A L R S 

P A R i \ r A C T A D E L D R . M I N C x U E Z 

V a l l a d o l i d 

ftaUMsclmiaotu llp9(tAfl«o ds U. F. Msnioya T H.', Ci>Boa, 1. 

Ayuntamiento de Madrid




